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Capítulo 1 
 

Estratégias de reconhecimento social: O caso da 
comercialização de hortaliças orgânicas e 
convencionais em feiras nas metrópoles de 
Campinas (SP) e São Paulo (capital), Brasil. 

 
Maria Aico Watanabe 

Lucimar Santiago de Abreu 

 

Resumo: No debate público é recorrente a afirmação que os preços de hortaliças 

orgânicas são sempre maiores que os das hortaliças convencionais, assim a 

pesquisa teve como objetivos desfazer essa falácia que circula em relação aos 

preços dos produtos orgânicos e, destacar as estratégias de empoderamento do 

produtor. Esse trabalho foi realizado através da revisão da literatura e da pesquisa 

qualitativa em feiras livres. A conclusão é que não se pode generalizar essa 

afirmação uma vez que os preços de dezesseis por cento de tipos de hortaliças 

orgânicas em Campinas e vinte e cinco por cento de tipos de hortaliças orgânicas 

em São Paulo foram menores que os preços de hortaliças convencionais. O 

empoderamento do agricultor orgânico na precificação ocorre à medida que 

aumenta a sua participação no estabelecimento dos preços. Isso é notório em feiras 

livres, caracterizada pela relação direta com o consumidor, que possibilita a 

valorização social do produto, a garantia de venda e de autonomia para o produtor. 

 

Palavra-chave: Agricultura orgânica, feiras orgânicas, produto orgânico, 

precificação de produtos orgânicos, políticas públicas 

 

 
Esse capítulo de livro é a versão modificada de trabalho apresentado no X Congresso Brasileiro 

(CBA), 12-15 setembro de 2017, Brasília, DF, Brasil. 
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1. INTRODUÇÃO 

Um dos principais objetivos da agroecologia é construir sistemas agroalimentares localizados e 
aproximar a produção do consumo. Isso só é possível quando os atores dos territórios se articulam 
em redes para retomar a autonomia sobre os processos de produção, transformação, 
comercialização e consumo, diz Paulo Petersen, coordenador executivo da AS-PTA e membro do 
Núcleo Executivo da Articulação Nacional de Agroecologia – ANA 
(http://enagroecologia.org.br/redes-de-agroecologia-como-uma-alternativa-a-agricultura-
industrial-entrevista-especial-com-Paulo-Pete rsen/) . Partindo desta premissa o objetivo do 
presente artigo é o de apresentar o caso  da comercialização de hortaliças orgânicas e 
convencionais em feiras nas metrópoles de Campinas (SP) e São Paulo (capital), que expressa um 
sistema agroalimentar alternativo que  emerge e se estrutura como resposta à crise do sistema 
dominante  e como estratégias de reconhecimento social, promessa de sucesso para agricultores 
familiares no Brasil.  

Para Ferreira et al, (2007), o empoderamento se materializa na construção de estratégias para 
conquistar poder de atuação visando o reconhecimento social. Esse processo social é evidenciado 
mais recentemente no tecido associativo do país, no contexto das redes sócio profissionais, que 
participam da construção de alternativas ao que lhes é imposto no mundo rural. Assim, 
empoderamento pode ser entendido como estratégias que favorecem o acesso ao poder de 
indivíduos, grupos sociais menos favorecidos (FERREIRA et al, 2007). Os autores discutem a 
aplicação da noção de empoderamento às atividades associadas às redes de alimentos que reúne 
agricultores orgânicos e consumidores da AC0PA (Associação de Consumidores Orgânicos do 
Paraná). Enfatizando a capacidade de protagonismo dos atores sociais que contribuí para a 
revitalização dos espaços rurais, ressignificando o que é viver e produzir no rural, redefinindo sua 
inserção num projeto societário de desenvolvimento solidário e ecológico. 

Segundo dados do Ministério da Agricultura o Brasil tem hoje 15.590 unidades produtivas, 
constituídas por produtores e empreendedores individuais, cooperativas, unidades de produção 
associativas e empresas de processamento e industrialização de produtos. A expectativa é que a 
taxa de crescimento da agricultura orgânica em 2017, atingirá a ordem de 25%-30%. O país é o 
principal exportador de açúcar, castanhas, frutas e seus derivados (Ming Liu é diretor da Orgânicas 
Brasil). 

As feiras livres objeto desse estudo se inserem numa das principais modalidades de Circuitos 
Curtos de Comercialização de produtos orgânicos, doravante (CC). Assim dentro dos CC se 
encontram a venda direta na propriedade, venda fora da propriedade – feiras livres, lojas 
especializadas, entrega de cestas, venda a grupos de consumidores organizados; vendas indiretas 
envolvendo no máximo um (01) intermediário -venda em lojas ligadas a cooperativas de 
produtores ou consumidores, restaurantes, pequenos mercados, lojas virtuais (DAROLT et al 2015). 

Segundo Tivelli, 2012, é um mito afirmar que o preço das hortaliças orgânicas é sempre mais 
elevado que o das hortaliças convencionais. Isso foi confirmado por Martins et al (2006) em 
pesquisa realizada com varejistas (mercados, pequenos varejos, lojas especializadas, restaurantes, 
supermercados) de São Paulo – SP. E também, por Santiago & Gentil (2014) em Manaus – AM em 
feiras livres.  Porém Finatto & Correa (2010) em pesquisa realizada em Pelotas – RS em feiras 
livres, venda a restaurantes, entrega de cestas a domicílio, venda ao PAA (Programa de Aquisição de 
Alimentos), não encontraram diferenças entre os preços. Provavelmente isso decorre do tipo de 
arranjo de comercialização das localidades. Com relação a diversidade, as hortaliças orgânicas é 
menor que a das hortaliças convencionais, isso foi confirmado por Arnaldi & Perosa (s.d.) em 
pesquisa realizada em Botucatu – SP em feiras livres, quitandas, lojas de produtor e Araújo (2007) 
em Piracicaba – SP, em feiras livres, venda na propriedade, venda direta a lojas especializadas, 
pequenos mercados, vendas indiretas a supermercados, atacados (hipermercados), mas desfeito 
por Santiago & Gentil (2014) em pesquisa realizada em Manaus (AM). O preço das hortaliças 
orgânicas pode ser estabelecido pelo comprador ou pelo agricultor (Arnaldi & Perosa, s. d.), ou 
ainda por um acordo entre essas duas partes (Darolt, 2012) que cita como exemplos os CSA’s 
(Community Supported Agriculture nos países de língua inglesa), AMAP’s (Associação de 
consumidores na França) e Teikei (Associação de consumidores no Japão). Uma quarta 
possibilidade que exclui o agricultor e o comprador é a elaboração de tabelas de preços por 
entidades públicas (CEAGESP, s. d.; CONAB, 2013) ou privadas. 

http://enagroecologia.org.br/redes-de-agroecologia-como-uma-alternativa-a-agricultura-industrial-entrevista-especial-com-Paulo-Pete%20rsen/
http://enagroecologia.org.br/redes-de-agroecologia-como-uma-alternativa-a-agricultura-industrial-entrevista-especial-com-Paulo-Pete%20rsen/
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2. METODOLOGIA 

A pesquisa que ora, apresentamos foi desenvolvida entre outubro e dezembro/2014. Na ocasião 
foram coletados preços de hortaliças orgânicas e convencionais em feiras livres de Campinas – SP e 
São Paulo – SP, através de entrevistas qualitativas com agricultores feirantes. A maioria dos 
produtores é participante de redes de agroecologia e/ou de agricultura orgânica do Estado. A 
exemplo, de membros da Associação de Agricultura Natural de Campinas, organização que 
congrega parte importante de agricultores e conta também com a presença de consumidores da 
feira livre. A pesquisa foi conduzida com três feirantes-revendedores convencionais e sete 
feirantes-agricultores orgânicos em Campinas – SP e com quatro feirantes-revendedores 
convencionais e treze feirantes-produtores orgânicos em São Paulo – SP. A pesquisa foi 
complementada pela revisão da literatura sobre o assunto. 

Com relação ao método de análise, os preços de hortaliças orgânicas foram confrontados com os de 
hortaliças convencionais, através da contagem do número de hortaliças orgânicas e convencionais 
que estavam sendo comercializadas. O aumento da autonomia e o empoderamento do agricultor foi 
avaliado de acordo com a opinião dos próprios entrevistados. 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

Uma das grandes dificuldades para elaborar uma pesquisa sobre a situação atual da produção 
orgânica e a relação com os preços dos produtos, é a falta de dados estatísticos oficiais, somente no 
último Censo Agropecuário 2006, foi introduzida uma variável geral sobre a produção orgânica no 
país, ou seja, uma tentativa de caracterizar o produtor orgânico. Portanto, ainda não é suficiente 
para uma análise da situação da agricultura orgânica e de preços (Abreu, et al, 2009). A tabela 
abaixo compara a diferença entre tipos de hortaliças orgânicas e convencionais.  

 
Tabela 1. Diferenças de preços entre hortaliças orgânicas e convencionais 

Diferenças entre preços Campinas São Paulo 

Hortaliças orgânicas > hortaliças convencionais  56 hortaliças 42 hortaliças 

Hortaliças orgânicas = hortaliças convencionais  0 hortaliças 0 hortaliças 

Hortaliças orgânicas < hortaliças convencionais  12 hortaliças 16 hortaliças 

 
Comparou se os preços de hortaliças orgânicas com convencionais nas duas metrópoles. De fato o 
preço de cinquenta e seis tipos de hortaliças orgânicas foi maior que o de hortaliças convencionais 
em Campinas – SP e, de quarenta e dois tipos de hortaliças orgânicas em São Paulo, foi maior que 
convencionais. 

Todavia não se pode generalizar essa afirmação uma vez que os preços de doze tipos (16%) de 
hortaliças orgânicas em Campinas e de dezesseis tipos (25%) de hortaliças orgânicas em São Paulo 
foram menores que os preços de hortaliças convencionais. A diversidade da oferta das hortaliças 
orgânicas é um pouco maior que a das hortaliças convencionais. Foram encontradas setenta e duas 
e sessenta e quatro tipos de hortaliças orgânicas em Campinas e São Paulo, respectivamente e 
setenta tipos de hortaliças convencionais. Mas comparando a diversidade da produção orgânica e 
convencional das duas metrópoles, constatou se que em São Paulo, a diversidade de hortaliças 
orgânicas foi pouco menor (sessenta e quatro) e, de hortaliças convencionais (setenta). E 
comparando a diversidade da produção orgânica (setenta e dois) e convencional (setenta) 
comercializadas em feiras livres em Campinas, essa diferença não foi significativa; a diversidade de 
hortaliças orgânicas em São Paulo (sessenta e quatro) foi menor que a de hortaliças convencionais 
(setenta). 

 A discussão da literatura mostra que quando os preços de hortaliças não são estabelecidos pelo 
comprador (Arnaldi & Perosa, s. d.) o agricultor não tem nenhum poder para valorar a sua 
produção, sendo obrigado a aceitar o preço proposto pelo comprador; mas quando os preços são 
consensuais, resultantes de um acordo entre o agricultor e o comprador (Darolt, 2012), há 
participação do agricultor na precificação. Quando o preço é estabelecido pelo próprio agricultor o 
empoderamento atinge o máximo. A valorização da produção para o produtor decorre quase 
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sempre da venda em circuitos curtos (Darolt et al, 2016). No entanto, a relação direta com 
consumidores alimentares também podem operar com preços  semelhantes ou até menores. Muitos 
agricultores entrevistados têm consciência do direito de cada nação de manter e desenvolver sua 
própria capacidade de produzir seus alimentos básicos, respeitando a diversidade cultural e 
produtiva. Ideia que nos remete a questão da soberania alimentar que é uma pré-condição para a 
genuína segurança alimentar.  

 

4. CONCLUSÕES 

Diversos estudos anteriores apontam para a importância econômica e social da agricultura 
orgânica, mostram que as feiras-livres são arranjos apropriados para o agricultor familiar 
comercializar seus produtos para consumidores locais, uma vez que promove a ampliação das 
vendas e, pelo fortalecimento do protagonismo do agricultor dado pela emergência de laços de 
solidariedade social entre agricultores familiares e consumidores conscientes muitas vezes do 
papel social desses agricultores para o sistema agroalimentar orgânico. Ainda que o preço da 
maioria das hortaliças orgânicas comercializadas em feiras livres é ainda superior ao das hortaliças 
convencionais, todavia não se pode generalizar essa afirmação como foi demonstrado. Portanto, o 
reconhecimento do papel do agricultor é mais elevado na comercialização em feiras livres, cuja 
relação direta com o consumidor, possibilita a valorização social do produto, a garantia de venda e 
a melhoria significativa da autonomia econômica. As feiras livres devem ser protegidas por políticas 
públicas afirmativas que tenham continuidade, aperfeiçoadas ao longo do tempo e ajustadas 
conforme a necessidade. Importante salientar que pesquisas aprofundadas estão sendo conduzidas 
no sentido de aprofundar à discussão do tema em questão. 
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